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O cotidiano do trabalho em saúde é complexo e 

renova os conhecimentos
 O trabalho em saúde é desafiador para os atores do seu cotidiano. Os fazeres da atenção,

da gestão, da participação e da educação na saúde requerem conhecimentos específicos
das áreas/profissões, com suas racionalidades específicas e suas acumulações ao longo da
história, e conhecimentos pragmáticos, próprios do fazer no cotidiano.

 O território onde as pessoas vivem e trabalham é o lugar em que os condicionantes e
determinantes da saúde são mais dinâmicos, produzindo necessidades de saúde que
requerem dos trabalhadores o domínio de equipamentos e técnicas, o uso de normas e
protocolos que sistematizam o conhecimento prévio da ciência e da tecnologia, a
capacidade de interagir construtivamente com as variáveis que produzem as saúdes dos
territórios e a aprendizagem permanente produzida no próprio exercício do trabalho.

 Os municípios e, em particular, a atenção básica e seus pontos de atenção nos territórios,
são os lugares onde essa complexidade se expressa de forma mais aguda e intensa. Para
abordar construtivamente essa complexidade com o trabalho em saúde, são necessárias
alianças territoriais fortes e políticas de gestão do trabalho que favoreçam a produção de
integralidade, de forma descentralizada e com participação, como definem as diretrizes
constitucionais do Sistema Único de Saúde (SUS).



Aprendizagem no cotidiano e desenvolvimento do 

trabalho

 Por isso, a Portaria GM/MS nº 198, de 13 de fevereiro de
2004, institui a Política Nacional de Educação Permanente
em Saúde como estratégia do Sistema Único de Saúde para a
formação e o desenvolvimento de trabalhadores para o
setor.

 A aprendizagem no/pelo trabalho foi reconhecida como
capaz de desenvolver os processos de atenção, gestão,
participação e educação nos territórios, apoiando a
qualificação e a resolutividade dos sistemas locais de saúde
(Ceccim; Ferla, 2008).

 Educação permanente em saúde é a aprendizagem pelo e no
trabalho, por meio da reflexão, das rodas de conversa e .....
da sistematização e compartilhamento de experiências!

 Por isso, as Mostras de Experiências se constituem numa
forma particularmente potente de educação permanente. A
educação permanente é assim denominada pelo fato de ser
intrinsecamente associada ao trabalho. Ela é parte do
trabalho, de todo trabalho em saúde que se pretende
resolutivo.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2014/prt0278_27_02_2014.html
https://www.scielo.br/pdf/tes/v6n3/03.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica2_vpdf.pdf


Relatos de 

experiências:

Modalidade de produção científica, muitas vezes pouco 
valorizada no espaço acadêmico, que tem como objetivo 
descrever e analisar uma determinada iniciativa e 
compartilhar os conhecimentos que ela permitiu 
desenvolver nos seus autores.

As experiências, principalmente no campo da saúde, que 
é complexo por natureza, são portadoras de evidências 
do cotidiano do trabalho, que muitas vezes ainda não 
foram objeto de análises acadêmicas, ao menos nas 
características que têm no mundo do trabalho;

O relato de experiência, que não é apenas a contação do que se 
passou, requer reflexões densas, que transcendem o modo como 
foram percebidas pelos seus atores. No formato de narrativa densa, 
o relato sistematiza as principais questões enfrentadas na sua 
implementação e resultados, dialogando com o que foi produzido 
em termos de conhecimento antes de sua implementação.



Uma escrita científica com a estética 

do cotidiano do trabalho ...

 “A produção textual, para dar conta do objetivo proposto,
deveria estar associada não apenas ao relato de atividades, tal
qual o estilo administrativo predominante na gestão pública,
seja no que se denomina de “redação oficial” (ofícios,
memorandos, pareceres e notas técnicas) ou nos “relatos de
prestação de contas”, mas à escrita científica, uma vez que a
questão mais relevante era, justamente, constituir um registro
analítico do percurso e do momento em que se encontravam.
Ocorre que, normalmente, no imaginário das pessoas, o estilo
acadêmico está associado e subordina a “escrita científica”,
seja das produções vinculadas aos percursos universitários
(trabalhos de conclusão de curso de graduação, monografias
de conclusão de especializações e residências, dissertações de
mestrado, teses de doutorado), seja na disseminação
científica predominante (artigos científicos publicados em
periódicos, nos seus diversos formatos, e relatórios de
pesquisa). Não se tratava desse estilo o que estava
pressuposto na proposta de oficina. E tampouco esse o
resultado desejado.” (Ferla & Cols., 2019).

https://editora.redeunida.org.br/project/educacao-permanente-em-saude-em-tefe-am-qualificacao-do-trabalho-no-balanco-do-banzeiro/


Narrando experiências:

 A narrativa densa é um estilo de escrita científica, baseado na produção 

de Walter Benjamim (ensaísta, filósofo e sociólogo alemão, 1892-1940) e 

outros pensadores, que permite sistematizar e compartilhar 

conhecimentos decorrentes da experiência do autor / da autora.

 Como no texto da Profa. Madel Luz, o estilo da escrita é mais próximo 

do livro do que dos artigos científicos, permitindo que a descrição do 

pensamento do autor seja o fio condutor da narrativa. Os livros e a 

estética de textos que os compõem são modos de compartilhar o 

conhecimento anteriores aos artigos e às revistas científicas e ainda é 

muito utilizado nas ciências sociais e humanas.

 Aqui, o conhecimento a partir da experiência é associado à metáfora da 

saga de Prometeu, uma vez que propomos a produção científica a partir 

do trabalho, e não apenas no ambiente acadêmico.

https://doi.org/10.1590/S0103-73312005000100003


O fazer cotidiano, a escrita e a ciência ....

 Paradigmas da ciência e contemporaneidade;

 As relações entre o saber e o fazer;

 O saber disciplinar como relação de poder;

 A complexidade da saúde e os tempos de crise epistemológica;

 A saúde como campo complexo de fazer, que requer, portanto, novas alianças entre 

o saber e o fazer:

 Educação permanente em saúde (o aprender e produzir conhecimentos no cotidiano do 

trabalho e pelo cotidiano do trabalho);

 Redes de saberes locais;

 Novas configurações tecnológicas do trabalho em saúde: fazer em ato.

 Relatos de experiências como mostras de configurações tecnológicas inovadoras e 

vivas: o fazer local como fazer em ato;

 Escrita como ato generoso: contar do seu próprio fazer para encurtar a distância 

entre os problemas do cotidiano e o fazer de outros gestores e trabalhadores.



O trabalho no SUS como trabalho vivo

• Educação permanente em saúde

• Aprendizagem significativa

• Colaboração horizontal

• Tecnologias vivas

• ...

• Colocar as experiências locais no “mapa” do SUS 

que se quer SUS! ... Desafio de Titãs .... 



TV Rede Unida

• O Canal TV Rede Unida: 

https://www.youtube.com/channel/

UC2IuNUB3MrfUmE4-A5E-zkA

• O Vídeo “O texto como

personagem: produção de narrativas

sobre o cotidiano do trabalho” 

(julho de 2020): 

https://www.youtube.com/watch?v=

CLKrA54N88Q&t=332s

https://www.youtube.com/watch?v=CLKrA54N88Q&t=332s
https://www.youtube.com/channel/UC2IuNUB3MrfUmE4-A5E-zkA
https://www.youtube.com/watch?v=CLKrA54N88Q&t=332s


Considerações sobre as narrativas:
 Produção autoral:

 contar sua perspectiva da experiência (“segurar a sua caneta”);

 afirmar sua capacidade de escrever e de ocupar a história;

 constitui uma dimensão da vida na memoria e no afeto;

 tornar visível o singular do trabalho que se faz na saúde;

 somos produtores de narrativas, intensivamente (“potência de narratividade”);

 Condição coletiva:

 o nosso trabalho na saúde está atravessado por muitas histórias e muitas pessoas;

 constitui diferentes lugares na história e no território;

 a narrativa disseminada amplia o alcance da experiência vivida;

 compartilhada, a narrativa compõe novas conexões em rede;

 a narrativa produz coletivos;

 a narrativa é um território em disputas; pode produzir pontes ou guerras.



Considerações sobre as narrativas:
 Metodologia singular:

◦ produzida pelo diálogo consigo e com coletivos: coletiva e polifônica;

◦ a narrativa é trans-criação/atravessamento: reinventa a realidade;

◦ tem intencionalidade política: carrega a direcionalidade do narrador;

◦ tecer com palavras, em sucessivas versões;

◦ Implica na decisão do que queremos produzir: pontes?

 Caráter pedagógico:

◦ permite ver a dimensão e a relevância do fazer cotidiano;

◦ resgata a dobra singular/coletivo do fazer cotidiano;

◦ produz novos sentidos e aprendizagens no diálogo com coletivos;

◦ no resgate do coletivo com as diversidades, é também resistência;

◦ reinventa o coletivo como “gentes atravessadas por outras gentes”.



Como estruturar um relato de experiência?



Sistematizando experiências:

 Escolha o tema com base nas experiências que você acha 

importante relatar (as mostras e as publicações 

normalmente estabelecem eixos temáticos);

 Colete e sistematize informações e dados sobre a 

experiência que você vai relatar, inclusive sobre o território 

em que ela se desenvolve;

 Reflita sobre a melhor forma de apresentar os dados e 

informações que você julga mais importantes para um leitor 

externo compreender a relevância da experiência que você 

vai relatar (texto descritivo, quadro comparativo, 

tabela/gráfico, fotografia, depoimento ...);

 Estruture a escrita com base nas normas propostas pela 

Mostra/Publicação.



Lembre-se:

A construção de um relato 

é um exercício de 

educação permanente em 

saúde!



Lembre-se também:

• Você é o autor do seu relato e, 
portanto, pode escolher o ângulo para 
apresentá-lo ao leitor. Escolha o ângulo 
que melhor lhe convenha!

• No texto, converse com o leitor para 
que ele consiga perceber os detalhes da 
sua obra de arte.

• Não esqueça da importância dos 
pequenos detalhes da sua experiência; 
eles podem ser a motivação do leitor ...

Pietá, Michelangelo, 1499.



Escrevendo o relato:

como toda 

aprendizagem 

significativa,   

sempre é uma 

Aventura!!!



Dicas para melhorar a escrita(1):

1. Escreva sobre o que te inspira; inspire-se para escrever!

2. Estabeleça e cumpra uma rotina de escrita:

a. Programe o tempo de escrita e torne-o sagrado;

b. Estabeleça metas e monitore-as;

c. Divulgue seu projeto e comprometa-se com a divulgação;

d. Encare o pensar e o escrever sobre o cotidiano como educação permanente.

3. Seja um leitor ávido;

4. Comece precocemente e escreva bastante;

5. Assuma-se como escritor e como editor/revisor;

6. Atualize-se sobre estilos e regras de escrita;

7. Participe de grupos de leitura crítica;

8. Ouça e leia a opinião de especialistas.

https://jerryjenkins.com/writing-skills/



Sugestões para pesquisar:

 A biblioteca virtual da Editora Rede 
UNIDA tem um catálogo de livros em 
diversas séries de acesso aberto 
(gratuito): 
www.editora.redeunida.org.br;

 O site do Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde tem 
diversas publicações interessantes para 
acessar: www.conasems.org.br;

 A base de dados do SciELO (Scientific 
Electronic Library Online) é uma
excelente fonte de pesquisas para a 
produção científica em português, inglês
e espanhol: www.scielo.org. 

http://www.editora.redeunida.org.br/
http://www.conasems.org.br/
http://www.scielo.org/


Dicas para melhorar a escrita (2):

1. Algumas dicas simples e importantes:

a. Priorize o leitor ao escrever sobre sua experiência, pense sempre no 
leitor (“trate o seu leitor como gostaria de ser tratado”)

b. Conquiste seu leitor desde o começo do texto (“desperte no leitor a 
vontade de ler o próximo parágrafo”);

c. Prefira frases diretas, com a estrutura sujeito + verbo + objeto, e evite 
o tempo passivo (“evite a sensação de rascunho”);

d. Escolha verbos e substantivos fortes (“concentre-se em substantivos e 
verbos, não em adjetivos e advérbios; evite o efeito “peixe morto”);

e. Enfrente as travas da escrita (“descubra como se livrar da preguiça de 
escrever, do medo e do perfeccionismo”);

f. Lembre-se que você é quem mais sabe sobre sua experiência.



Obrigado e boas 

produções!



Registros da Oficina:

Os participantes foram distribuídos em cinco grupos, em salas virtuais na 

plataforma que sediou a oficina, para a composição de textos com o título 

“Enfrentando a pandemia no SUS/SP: os municípios e a produção do SUS”. 

Os grupos foram ativados pelos seguintes apoiadores: Aline Fiori dos Santos 

Feltrin, Ana Lúcia Pereira, Bruno Tessari Cobra, Márcia Aparecida Bertolucci 

Prata e Solange Cristina Aparecida Vialle.

Os painéis apresentados a seguir são resultado do trabalho dos grupos.















Íntegra do vídeo da oficina:
https://www.youtube.com/watch?v=rHa5JlHeSXM

https://www.youtube.com/watch?v=rHa5JlHeSXM
https://www.youtube.com/watch?v=rHa5JlHeSXM

